
Entenda o que é previdência
complementar  e  quais  suas
vantagens
Você é daquelas pessoas que não tem disciplina para investir
dinheiro em longo prazo? Deposita, gasta, deposita de novo? Se
a resposta é sim, então, a previdência complementar é uma boa
opção para forçar você a guardar dinheiro para o futuro.
Por outro lado, se você está pensando em fazer o seu dinheiro
render para a aposentadoria, é bom pesquisar um pouco mais.
Alguns especialistas afirmam que, nesses casos, a previdência
complementar não é a opção mais atraente.
Mesmo  assim,  muita  gente  ainda  recorre  à  previdência
complementar – também chamada de previdência privada – como
forma de engordar a aposentadoria do INSS, que é sempre uma
mixaria.
Como  o  mercado  está  abarrotado  de  opções  de  previdência
complementar, a dica é entender o que está sendo oferecido
para você e, depois, comparar as opções, antes de se decidir.
Fique  atento  aos  “detalhes”,  como  rentabilidade,  taxa
administrativa  e  outras  taxas  cobradas.

O que é Previdência Complementar

A previdência complementar é uma aplicação financeira. Todos
os meses você deposita uma quantia, com previsão de retirada
em longo prazo.
Na  hora  de  resgatar  o  seu  dinheiro,  você  pode  optar  por
embolsar tudo de uma só vez ou receber um valor mensal. Mas se
você contribui com R$ 10,00 ao mês, não espere milagre na hora
de rever a grana.
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Os  planos  de  Previdência
Complementar no Brasil
Existem  2  planos  de  previdência  complementar:  os  planos
abertos e os planos fechados.

Planos abertos
Como o próprio nome sugere, os planos abertos (previdência
complementar  aberta)  podem  ser  contratados  por  qualquer
pessoa. Nesse caso, existem duas opções: Plano Gerador de
Benefício  Livre  (PGBL)  e  Vida  Gerador  de  Benefício  Livre
(VGBL). Eles são oferecidos pelos bancos, gestores de fundos e
seguradoras.

Planos fechados
Também conhecidos como fundos de pensão, os planos fechados
entram  na  carteira  de  benefícios  de  uma  empresa  aos  seus
funcionários (exclusivamente para eles). São parecidos com o
PGBL  dos  planos  abertos,  com  uma  diferença:  a  taxa
administrativa  fica  por  conta  do  empregador.
Muitas empresas oferecem uma “ajudinha” a mais para engordar a
aposentadoria  dos  seus  funcionários,  contribuindo  com  um
percentual  que,  em  alguns  casos,  é  de  até  100%  do  valor
aplicado  por  cada  empregado.  Ou  seja,  para  cada  real
investido,  a  empresa  acrescenta  mais  um  real.
Independente do seu plano – aberto ou fechado – você tem que
optar por um tipo de tributação, que pode ser progressiva ou
regressiva. Isso representa o tamanho da mordida do leão no
seu Imposto de Renda.

Investir na tributação progressiva
ou regressiva?
A tributação progressiva segue a mesma alíquota aplicada aos
salários, ou seja, de zero a 27,5%, de acordo com o valor a



ser retirado.
É uma opção quando se pretende acumular um patrimônio baixo.
Nos  casos  de  fundos  de  pensão,  se  você  planeja  ficar  na
empresa por muito tempo e resgatar o valor quando sair.
A tributação regressiva varia de 10% (para o dinheiro que
permanece depositado por 10 anos ou mais) até 35% (caso você
mantenha o investimento por menos de 2 anos). É o melhor
investimento  para  quem  planeja  juntar  patrimônio  a  longo
prazo.
Na  altura  do  campeonato,  você  deve  estar  se  perguntando:
afinal, qual a melhor opção? Depende do que você quer para o
seu futuro, da sua capacidade de poupança, do prazo, do tipo
de declaração do IR e uma série de outros fatores.
Vale a pena estudar detalhadamente os prós e contras de cada
tabela de tributação. Uma assessoria especializada é uma boa
saída para você não entrar numa fria, perdendo dinheiro ao
invés de ganhar.

PGBL e VGBL
De acordo com a Superintendência de Seguros Privados (SUSEP),
“o VGBL (Vida Gerador de Benefício Livre) é classificado como
seguro de pessoa, enquanto o Plano Gerador de Benefício Livre
(PGBL)  é  um  plano  de  previdência  complementar”.  Mas  a
principal  diferença  entre  ambos  está  na  tributação.

VGBL
O Imposto de Renda incide apenas sobre os rendimentos.
Isso significa que você paga imposto ao longo da vida,
em parcelas menores, sem causar grandes impactos.
Os prêmios/contribuições pagos a planos VGBL não podem
ser deduzidos na Declaração de Ajuste Anual do IRPF. É
mais adequado para quem utiliza o modelo simplificado de
Declaração do IRPF ou quem já ultrapassou o limite de
12% da renda bruta anual para efeito de dedução dos
prêmios e, ainda, quer complementar a renda.



PGBL
O imposto só incide na hora do resgate sobre o valor
total, mesmo que o resgate seja feito aos poucos.
Os  participantes  que  utilizam  o  modelo  completo  na
Declaração  do  Imposto  de  Renda  podem  abater  as
contribuições do respectivo exercício, no limite máximo
de 12% de sua renda bruta anual.

Mas, a SUSEP faz uma alerta: cuidado para não pagar IR duas
vezes.  Segundo  a  entidade,  “se  você  utiliza  a  declaração
simples de IR, não contrate um PGBL”.
Se fizer isso, “você pagará IR sobre o montante de sua renda
atual, sem o abatimento, e sobre o montante acumulado no PGBL
no futuro, o que corresponde a uma dupla tributação”.

O peso das taxas

Se  você  vai  investir  na  previdência  complementar,  esteja
preparado para pagar por isso. Além das taxas de administração
e  gestão  financeira,  até  3%  ao  ano,  existe  a  taxa  de
carregamento,  que  chega  a  5%  de  cada  depósito  mensal.
A boa notícia é que já existem opções mais baratas que podem
competir com fundos de renda fixa comuns. Invista em paciência
para pesquisar antes de aplicar o seu dinheiro.



Previdência  social  (INSS)  ou
previdência  complementar:  qual  o
melhor investimento?
Tem muita gente que aposta no item segurança para aplicar no
INSS. Afinal, nesse caso, não existe o risco de acordar numa
manhã e receber a notícia de que o seu banco quebrou e você
perdeu o investimento de uma vida.
Mas esse problema pode ser contornado, se você fizer opção por
um banco ou instituição de credibilidade ou até mesmo um banco
público. Sem considerar que o risco do INSS “fechar as portas”
pode ser uma realidade, se levarmos em conta a qualidade da
administração do Instituto.
Quanto aos rendimentos, não há dúvida de que o INSS é menos
atrativo do que a previdência complementar.
No entanto, se você é mais conservador e continua temendo a
quebra do banco, invista no INSS e na previdência complementar
ao mesmo tempo.

4 cuidados na hora de contratar a
previdência complementar
Não confie 100% nas simulações
A rentabilidade prevista nas simulações não é exatamente o que
você irá receber. Os especialistas alertam que, na maioria das
vezes, elas levam em conta a inflação e criam uma expectativa
além do real. No futuro, isso significará frustração.

Saiba por quanto tempo você pretende deixar o
dinheiro aplicado
Previdência  complementar  não  é  a  melhor  opção  para
investimentos a curto prazo. Para esses casos, existem outras
opções de aplicações com tributação mais baixa e rendimento
melhor.



Procure se informar sobre os custos
Como já mencionamos acima, as taxas de administração e de
carregamento podem comprometer o seu investimento. Procure se
informar e, principalmente, entenda o impacto que elas podem
causar no seu bolso.

Em caso de dúvida, busque assessoria especializada
São  muitos  fatores  que  constroem  um  excelente  plano
previdência  complementar.
Além do tipo de plano, tabela tributária, rendimento, taxas,
liquidez etc, você deve se informar também sobre planejamento
sucessório, imposto sobre herança, portabilidade e muito mais.
Se você não se sentiu confortável com o mundo de informações
que você leu e o gerente do banco lhe passou, busque apoio de
quem entende do assunto. E tenha uma feliz aposentadoria.

Aprendendo mais sobre como cuidar
do seu dinheiro
Previdência complementar bem planejada pode ser uma forma de
garantir a qualidade de vida no futuro. Mas, você tem outras
maneiras de começar a ganhar dinheiro hoje.
Existem muitas histórias inspiradoras e, também, conselhos e
dicas de quem já percorreu esse caminho com sucesso. Tudo
isso, você encontra nos livros.
A equipe do 12Minutos resolveu dar uma mãozinha na seleção dos
best-sellers que vão ajudar você a pensar e cuidar do seu
dinheiro e maneira bem diferente. Prepare-se!
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Os Segredos da Mente Milionária – T. Harv
Eker
Primeiríssimo lugar na preferência dos leitores do 12Min, em
2017, a obra responde uma pergunta comum: por que algumas
pessoas acumulam riquezas com facilidade e outras vivem no
vermelho? Vale a pena mergulhar de cabeça nessa leitura se
você está pensando em engordar a sua poupança.

Pai Rico Pai Pobre – Robert Kiyosaki e
Sharon L. Lechter
Você certamente já ouviu falar desse best-seller. E não é por
acaso que a obra se mantém em destaque na lista dos livros
mais lidos. O autor quebra crenças e sugere que você ensine os
seus filhos desde cedo a terem educação financeira para serem
adultos independentes e ricos. É uma boa opção para aprender
com quem é especialista em fazer seu dinheiro valer mais.

Adeus, Aposentadoria – Gustavo Cerbasi
Existe  um  jeito  de  garantir  seu  futuro  sem  depender  dos
outros. O autor prova que o modelo atual de previdência não é
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mais a melhor opção. Afinal, a aposentadoria deixou ser ser a
etapa final para se transformar em um recomeço. Essa leitura
pode ajudar você a planejar e viabilizar um novo plano.
Leitura  é  sempre  um  investimento!  Vamos  lá  fazer  o  seu
dinheiro render mais?


